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    PRETO


    A cor do poder, da violência e da morte.


    A cor predileta dos designers e dos jovens.


    Cor da negação e da elegância.


    Aliás, o preto é uma cor?


    
      Quantos tons de preto você conhece? 50 tons de preto


      
        	O preto é uma cor?


        	Quanto mais jovem, maior a preferência pelo preto


        	O preto é o fim


        	A cor da dor. Regras para os trajes de luto


        	A cor da negação: o preto transforma amor em ódio


        	Preto com amarelo: egoísmo e culpa


        	Preto com violeta: misterioso e introvertido. Os signos zodiacais negros


        	A cor da sujeira e do mau


        	A cor do azar


        	De cor dos sacerdotes a cor dos conservadores


        	O desaparecimento das cores da Idade Média


        	Tinturas bonitas e tinturas pretas


        	O preto vira moda no mundo inteiro


        	A cor dos protestantes e das autoridades


        	As noivas trajavam preto


        	A cor da elegância


        	Por que a roupa preta é sempre preferida?


        	Sobrenomes e cores


        	O maravilhoso negro africano. Maquiagem para a pele escura


        	Ilegalidade e anarquia


        	O preto dos fascistas e da brutalidade


        	Preto-vermelho-ouro: por que a bandeira da Alemanha está errada?


        	Apertado e desajeitado, duro e pesado


        	A mais objetiva das cores. A cor predileta dos designers


        	Manipulação com cores

      


      Quantos tons de preto você conhece? 50 tons de preto


      Preto marfim? “O marfim é branco!”, pensa o leigo – antigamente se queimavam fragmentos de marfim em recipientes de ferro, obtendo-se daí um pó preto profundo.

    

    Nomes da cor preta na linguagem coloquial e na linguagem artística:


    Cinza Payne


    Preto acastanhado


    Preto alcaçuz


    Preto alcatrão


    Preto amora


    Preto anilina


    Preto antracito


    Preto ardósia


    Preto asfalto


    Preto azulado


    Preto breu


    Preto-carvão


    Preto cavalo negro


    Preto caviar


    Preto cinzento


    Preto coque


    Preto corvo


    Preto de carbono animal


    Preto de Frankfurt


    Preto diamante


    Preto dominó


    Preto ébano


    Preto esverdeado


    Preto fuligem


    Preto fumaça


    Preto grafite


    Preto inferno


    Preto jato azul


    Preto laca


    Preto lamparina


    Preto linhito


    Preto manganês


    Preto marfim


    Preto meia-noite


    Preto mourisco


    Preto nanquim


    Preto noite


    Preto ônix


    Preto osso


    Preto oxidado


    Preto óxido de ferro


    Preto pigmento


    Preto profundo


    Preto terra


    Preto tinta


    Preto turmalina


    Preto universal


    Preto veludo


    Preto vinhas


    Tinta indiana

  


  1. O preto é uma cor?


  Essa é uma das perguntas preferidas, se o preto é uma cor. Alguns estão totalmente convencidos de que o preto não é uma cor – porém não sabem dizer por quê. Contudo, ainda que o neguem, essas pessoas sem sombra de dúvida veem o preto e lhe conferem uma simbologia que não pode ser comparada à de nenhuma outra cor.


  O impressionismo não reconheceu o preto como cor. Essa tendência pictórica, que teve início na França em 1870, foi mais popular do que todas as outras que a ela se seguiram; ainda para os críticos atuais, os quadros impressionistas são o suprassumo da beleza. O impressionismo tem um só tema: a cor. Tanto fazia o que estava representado, tanto fazia o que o quadro queria dizer; por isso se veem muitas flores bonitas, mulheres bonitas, lindas paisagens – tudo servindo para produzir efeito pelas cores utilizadas. Quando o impressionismo se transformou em corrente artística, o mundo se encontrava fascinado pela fotografia. Chegaram, então, a temer o fim da pintura: fotografias eram muito mais baratas do que pinturas – apesar de que, naquele tempo, não existissem ainda fotografias coloridas –, mas as fotos em preto e branco podiam ser facilmente pintadas. Muitos pintores que viviam de pintar retratos ficaram sem trabalho. Antes disso, os artistas bem formados tinham sempre boas oportunidades de trabalho; foi somente com o advento da fotografia que surgiu a ideia da pintura como arte não lucrativa.


  O impressionismo reagiu à fotografia. Os pintores passaram a fazer o que a fotografia não podia: eles não reproduziam simplesmente as cores das coisas, eles mostravam os efeitos mais puros e intensos das cores. Na pintura impressionista, a luz branca do dia é decomposta, como através de um prisma, nas cores do arco-íris, e com uma multiplicidade de manchas de diversas cores se conseguia transmitir a impressão de um quadro inundado de luz.


  A soma de todas as cores do arco-íris é branca. O preto é a ausência de todas as cores. Desse modo, o preto foi declarado uma não cor.


  Pintar com tinta preta era uma prática censurada; até mesmo as cores escuras deveriam ser obtidas com o azul, o vermelho e o amarelo combinados; a escuridão não deveria ser representada por uma única cor, ela deveria ser, antes, um efeito visual.


  A teoria era convincente; a práxis, entretanto, nem sempre era assim. Auguste Renoir, precursor do impressionismo, mais tarde foi questionado: “Quer dizer então que a única inovação do impressionismo foi a abolição do preto, essa não cor?”. Renoir respondeu: “O preto uma não cor? De onde vocês tiraram isso? O preto é a rainha das cores. Eu sempre abominei o azul da Prússia. Eu bem que tentei substituir o preto por uma mistura de vermelho e azul, mas para isso eu utilizei o azul-cobalto ou azul ultramarino; e, no final das contas, acabei voltando para o preto marfim”. Renoir chegou a chamar o preto de “rainha das cores”.


  Van Gogh, artista que superou a falta de conteúdo do impressionismo, e que foi um dos primeiros expressionistas, teve o mesmo problema com a cor preta. Seu irmão, o único a acreditar em sua pintura, escreveu-lhe dizendo que ele não deveria utilizar o preto. Van Gogh lhe respondeu: “Não, o preto e o branco têm sua razão e sua importância, e quem os deixa de lado não se sai bem”. Para ele, o preto das tintas não era suficientemente escuro; ele costumava produzir um preto mais intenso misturando-o com índigo, terra de siena, azul da Prússia e siena queimado. “Quando ouço as pessoas dizerem que, na natureza, o preto não existe, respondo que, se for assim, nas cores também não existe o preto”. E ele perguntava a seu irmão: “Será que você mesmo entende, realmente, o que quer dizer quando fala em ‘não se utilizar o preto’? Sabe o que quer dizer com isso?”. Essas perguntas deveriam ser feitas a todos que alegam que o preto não é uma cor, ele dizia.


  À pergunta teórica: “O preto é uma cor?”, resta a resposta também teórica: o preto é uma cor sem cor.


  2. Quanto mais jovem, maior a preferência pelo preto


  O preto é a cor preferida de 10% das mulheres e dos homens. Para nenhuma outra cor essa preferência fica tão atrelada à idade – melhor dizendo, da pouca idade: entre os homens de 14 a 25 anos, 20% citaram o preto como cor predileta; entre os de 26 a 49 anos, apenas 9%; entre os acima de 50 anos, nenhum citou o preto como cor predileta. Entre as mulheres, o gosto pelo preto também oscila com a idade. Cerca de 15% das mulheres jovens citaram o preto como cor predileta; entre as com mais de 50 anos, apenas 6%. Quanto mais idade se tem, menos se aprecia o preto.
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  A influência da idade na avaliação do preto fica evidente também nas cores menos apreciadas. Até os 25 anos, 2% mencionam o preto como a cor que menos lhes agrada. Acima dos 50 anos, 11%.


  Tabela das cores menos apreciadas no decorrer da vida → Marrom 1 (p. 255).


  O motivo: os jovens pensam no preto como roupa da moda e carros caros; os idosos pensam na morte.


  Até mesmo os “prenomes pretos” entre os jovens são muito populares. “Preta” em grego é “Melanie”, em inglês “Pamela”, em italiano “Morena” – e há também o pérsico “Laila”. Dentre os derivados do nome latino “Mauritius”, que significa “o mouro”, os nomes mais apreciados entre os jovens são “Maurice” na França, “Morris” na Inglaterra, e “Moritz”, na Alemanha.


  3. O preto é o fim


  
    O fim: preto 56% · cinza 15% · branco 12%

  

  Branco-cinza-preto é o espectro das cores acromáticas; branco é o começo, preto é o fim. O branco é composto de todas as cores da luz, o preto é a ausência de luz. Caso sejam misturadas não as cores da luz, mas cores palpáveis, materiais, obtém-se, a partir da mistura do vermelho, do azul e do amarelo, como soma de todas as cores, o (quase) preto.


  O preto mais profundo do mundo é o do veludo preto. No universo existe um preto ainda mais profundo, obtido pela ausência absoluta de luz. Os físicos que querem demonstrar a existência do “preto absoluto” revestem uniformemente de fuligem o interior de uma esfera; quando olhamos através de um pequeno orifício para dentro da esfera, vemos um preto tão preto que todos os outros materiais pretos, em comparação, parecem ser só cinza-escuros.


  Tudo termina em preto: a carne decomposta fica preta, assim como as plantas podres e os dentes cariados. Na Alemanha, quando alguém fica muito irritado, dizem que “ficou preto de raiva”. Por isso, quando alguém se enfurece, costuma ouvir o conselho: “Espere até você ficar preto”. Piadas ofensivas, de mau gosto, são chamadas de “piadas de humor negro”. Cronos, o deus do tempo, se veste de preto. Quando uma pessoa é acometida por um blackout, fica tudo escuro, a pessoa não se lembra de nada.


  O pintor Wassily Kandinsky descreve o preto do seguinte modo: “Como um nada sem possibilidades, como um nada morto, após a extinção do Sol, como um eterno calar, sem futuro e sem esperança: assim soa interiormente o preto”.


  4. A cor da dor. Regras para os trajes de luto


  
    O luto: preto 80% · cinza 8% · violeta 5% · branco 5%

  

  Os israelitas lidam com seu luto espalhando cinzas sobre a cabeça e vestindo roupas escuras. É disseminado o costume do descuido exterior como sinal de luto. Essa atitude supõe a renúncia aos trajes de cores alegres e aos adornos. Em algumas culturas, os homens raspavam a barba e o cabelo em sinal de luto; em outras, ao contrário, deixavam que crescessem as unhas e os cabelos. Por detrás da diversidade de costumes, a ideia é a mesma: o luto pelos mortos faz com que nos esqueçamos da própria vida.


  Aqui atua o pensamento mágico, “o igual pelo igual”, para curar ou afastar: muitos adotavam o preto para afastar os demônios negros, para não serem apanhados por eles.


  Na simbologia cromática cristã, o preto é a tristeza pela morte terrena; o cinza simboliza o juízo final, e o branco é a cor da ressurreição. Por isso a cor dos trajes dos que estão enlutados é o preto; no entanto, a cor dos mortos é o branco, pois eles devem ressuscitar. A morte é frequentemente retratada pelo ceifador cruel, que se veste com um manto preto, caso tenha sido enviado dos infernos para buscar um pecador; mas que, caso tenha sido enviado por Deus, estará vestido de branco.


  Em muitas culturas, o branco também é usado como cor de luto. Nesse sentido, o branco é considerado não como cor, mas como a ausência de todas as cores. A vestimenta branca de luto é feita com tecido não tingido, simples, jamais brilhante ou luminoso. Assim como o preto, o branco quer significar a renúncia à própria vaidade. Se é o preto ou o branco a cor do luto, isso naturalmente é determinado também pelas ideias religiosas. Os primeiros cristãos, acreditando na vida após a morte, usavam branco nos funerais, porque, para eles, a morte era a festa da ressurreição. Quando no budismo a morte é encarada como caminho para a perfeição, o preto nunca é a cor adequada para o luto, mas sim o branco.


  No Antigo Egito, a cor do luto era o amarelo, pois o amarelo simbolizava a luz eterna. O luto é branco sobretudo entre os povos para quem o preto é símbolo da fecundidade: se a fecundidade é preta, a morte tem que ser branca.


  Há uma regra internacional: quanto mais o pensamento religioso desaparece, mais o preto fica oficializado como cor do luto.


  Aqueles que determinam as regras sociais também têm o poder de alterá-las: rainhas de séculos passados trajavam branco para o luto, para se diferenciarem dos enlutados comuns. A rainha Vitória trajava violeta, a antiga cor dos soberanos. O príncipe Charles, no enterro da princesa Diana, foi o único a trajar um terno azul – por quê, continua sendo seu segredo.


  Na Europa, atualmente vigem as seguintes regras para os funerais: somente os parentes mais próximos e os amigos mais chegados aparecem totalmente vestidos de preto. Todos os demais trajam azul-escuro, cinza escuro ou outras cores discretas. Em geral não se usam tecidos brilhantes, mesmo que sejam pretos; nada de vestidos muito decotados, sofisticação de enfeites e joias exageradas. Também estão vetados trajes de passeio, como jeans e jaquetas de couro, mesmo que sejam pretos. Ternos pretos serão complementados com gravatas, também pretas, ou de cores discretas. Mais importante que a cor é a vestimenta causar uma impressão solene.


  5. A cor da negação: o preto transforma amor em ódio


  
    O amor: vermelho 75% · rosa 7%


    O ódio: vermelho 38% · preto 35% · amarelo 15%

  

  O preto transforma todos os significados positivos de todas as cores cromáticas em seu oposto negativo. O que soa tão teórico é uma constatação elementar prática: o preto faz a diferença entre o bem e o mal, porque ele faz também a diferença entre o dia e a noite.


  O vermelho é o amor; mas vermelho com preto caracteriza seu oposto, o ódio. A potencialização do ódio é brutalidade, selvageria, características que pertencem ao acorde cromático preto-vermelho-marrom – logicamente, aqui o preto é ainda mais intenso. Sempre que o preto estiver num acorde cromático em companhia do vermelho, do amarelo ou do verde, um sentimento ou uma característica negativa será visualizada nele: amarelo-vermelho são as cores da alegria de viver, mas se a esse acorde for acrescentado o preto, obteremos o acorde do egoísmo.


  A reversão de todos os valores, essa é a ação mais forte do preto.


  6. Preto com amarelo: egoísmo e culpa


  
    O egoísmo: preto 20% · amarelo 16% · vermelho 14% · violeta 12% · ouro 9%


    A infidelidade: preto 28% · amarelo 24% · violeta 17%

  

  Amarelo-preto é um dos acordes mais negativos. O amarelo já é carregado de muitos significados negativos, que se fortalecem com o acréscimo do preto. Amarelo-preto é o egoísmo, a infidelidade e → a hipocrisia, todos sentimentos muito mais desprezíveis do que os que são associados a vermelho-preto. Vermelho-preto é o mal que deriva das paixões; amarelo-preto é o mal premeditado.


  Preto sobre amarelo são todos os sinais de alerta. Eles sinalizam: “Pense bem no que irá fazer, pois pode se machucar!”. O egoísmo também não é proibido, mas é prejudicial.


  Todos os sentimentos negativos estão associados ao preto. “Preto”, em grego, é melas; e kholé significa amarelo, mas também “bile”; assim se deriva, da combinação do preto com o amarelo, de melas com kho, a melancolia. Antigamente se acreditava que as pessoas melancólicas tivessem o sangue preto.


  7. Preto com violeta: misterioso e introvertido. Os signos zodiacais negros


  
    O misterioso: preto 33% · violeta 28% · prata 10% · ouro 8%


    A magia: preto 48% · violeta 15% · ouro 10%


    A introversão: preto 20% · azul 18% · cinza 16% · prata 10% · violeta 8%

  

  Preto-violeta é um acorde cromático de ação menos negativa, pois é um acorde mais natural: o violeta se liga ao preto no céu noturno.


  Violeta e preto são as cores do oculto, da magia. Certamente, para o efeito mágico, o violeta é decisivo → Violeta 9 (p. 201).


  A alquimia é, originariamente, a “arte negra”, pois khem significa, em árabe, “preto”.


  A “magia negra” conjura as forças do demônio; as “missas negras” pertencem aos cultos de todos os supersticiosos que esperam obter ajuda do mal.


  Contudo, a magia não é negativa em princípio, e o acorde violeta-preto simboliza também as forças ocultas da natureza.


  Os astrólogos atribuem a cor preta a Saturno; ele é chamado também de “planeta negro”. Saturno era o deus grego do tempo, e o preto é a cor que pertence ao início e ao fim do mundo. Os signos zodiacais negros estão relacionados às estações escuras do ano no hemisfério Norte; são eles Capricórnio, a partir de 22 de dezembro, e Aquário, a partir de 21 de janeiro. Em correspondência à simbologia da cor preta, esses signos são caracterizados por qualidades principalmente masculinas, como força e autoafirmação. Essas qualidades, pela simbologia desses signos, têm um caráter mais extrovertido nos capricornianos e mais introvertido nos aquarianos.


  Talvez por ser constituído apenas por puro carbono, aos signos negros do zodíaco é atribuído o diamante como pedra preciosa.


  8. A cor da sujeira e do mau


  
    O mau / o ruim: preto 52% · marrom 15% · cinza 12%

  

  Um “colarinho preto” é um colarinho sujo; o mesmo vale para pés, mãos e orelhas sujas. Há pessoas que invejam tudo nos outros, até mesmo a sujeira que têm debaixo das unhas. Num sentido figurado, “preto” significa mau e ruim. Aquele que “denigre” a imagem de alguém está falando mal dele. O crime de chantagem, em inglês, se chama blackmail. Uma bête noire, em francês, significa uma fera preta, o “bicho-papão”. As asas pretas dos morcegos são características do diabo, de acordo com uma antiga simbologia. Existem também, entre as pessoas, as “ovelhas negras”. Caracterizar alguma coisa como “preta” é lhe atribuir o sentido de algo mau. Os que não veem “a luz no fim do túnel”, que veem tudo escuro, são pessimistas. Quem só vive nervoso e mal-humorado tem o coração negro, ou tem sempre uma “nuvem negra” sobre a cabeça. A Ilíada diz sobre Agamêmnon: “Seu negro coração está repleto de ira selvagem”. Um “olhar negro”, na Inglaterra, é um mau-olhado.


  Os que riem ao verem o outro fracassar, os que consideram como engraçados os acidentes, as doenças e a morte, desses dizemos que têm um “humor negro”.


  Um símbolo notório de desaprovação, na Inglaterra e nos Estados Unidos, é uma bola preta, a black ball. Os sócios dos clubes decidem secretamente se o candidato será aceito; cada sócio irá colocar numa urna uma bola branca ou uma bola preta: a branca significa aceitação; a preta, rejeição. Basta uma só bola preta para que a pessoa seja rejeitada. Por causa disso, a “bola preta” é um símbolo capaz de destruir o sonho de uma vida.


  9. A cor do azar


  Num “dia negro” acontece o infortúnio. No mercado financeiro, os “dias negros” costumam cair nas sextas-feiras: na “sexta-feira negra” de 24 de setembro de 1869, o mercado de ouro dos Estados Unidos faliu. Em outra “sexta-feira negra”, o 25 de outubro de 1929, todas as ações despencaram no abismo; os que tinham comprado a crédito – quase todo mundo tinha feito isso – ficaram com dívidas eternas. Outra “sexta-feira negra” na Alemanha foi o dia 13 de maio de 1927; durante anos as ações não se recuperaram daquela repentina queda dos valores – muitos acionistas não se recuperaram nunca mais. Os dicionaristas chegaram a incluir o termo “sexta-feira negra” na lista das “Cem expressões do século XX”.


  Existe, na Alemanha, um jogo de cartas chamado “Pedro Preto” (Schwarzer Peter). É jogado por quatro pessoas e, no baralho, há uma carta a mais – é como o nosso curinga. Quem ao final ficar com ela, é o perdedor. O nome desse jogo virou provérbio: um perdedor, ou alguém declarado culpado de alguma coisa, é alguém que “ficou com o Schwarzer Peter”.


  Os supersticiosos temem os gatos pretos, especialmente quando eles cruzam seu caminho vindos da esquerda. As vacas pretas também eram consideradas sinal de desgraça iminente – as mulheres idosas também, porque trajavam sempre preto.


  Na Alemanha, o sujeito azarado e o “pé-frio” – Pechvogel em alemão –, personificações do infortúnio, são chamados de “corvos negros” – Unglücksrabe, pássaros de mau agouro. Como um infortúnio sempre puxa outro, há ocasiões em que parece que a má sorte grudou na pessoa, virando uma “onda negra de azar”. O gelo que congela no chão, pela ação do frio, forma uma fina camada, invisível aos motoristas, tornando o chão escorregadio também para os pedestres; esse gelo, na Inglaterra, é chamado de black ice, gelo preto.


  A única figura negra que traz sorte é o limpador de chaminés. Essa superstição foi disseminada por eles mesmos: antigamente, os limpadores de chaminés costumavam enviar suas faturas, no fim do ano, com um calendário que continha todos os antigos símbolos de boa sorte: folhas de trevo, ferraduras, porquinhos da sorte – e, junto, a própria imagem. Foi assim que esse “homem negro” se transformou em símbolo de sorte no Ano-Novo. Aliás, sua imagem se disseminou por toda parte como símbolo afortunado; e quem avistar um limpador de chaminés logo de manhã cedo, pode ter a certeza de que seu dia será de sorte.


  10. De cor dos sacerdotes a cor dos conservadores


  
    O conservador: preto 24% · cinza 24% · marrom 20%

  

  Quando as ordens cristãs foram fundadas, os hábitos monásticos ainda eram de lã crua, salpicada de manchas cinzentas, pardas e beges. Até o ano 1000, estabeleciam-se cores para as ordens: cinza, marrom, preto. Cinza e marrom para aquelas ordens cujos monges vivessem na pobreza; preto para as que permitiam a seus monges certo luxo → Cinza 12 (p. 280).


  Para os monges, não importava apenas que as cores servissem para identificá-los: os hábitos deveriam também ser embelezados. Contra tal vaidade vociferou o arcebispo de Mainz em 972: “Se o tecelão mesclar lã branca ao tecido preto, o hábito será rejeitado. E se a lã preta natural não for decente o bastante, deverá ser tingida artificialmente”. A lã tingida era muito mais cara do que a de cor natural. Entretanto, não apenas os monges “negros”, também os “pardos” e os “cinzentos” tinham seus hábitos tingidos. Apesar da modéstia das cores, os hábitos monásticos, bem confeccionados, contrastavam claramente com as roupas remendadas e sem tingimento dos pobres. Tingir de preto era mais caro do que tingir de marrom ou de cinza. Mas o preto se converteu na cor predileta das ordens monásticas.


  Até os nossos dias, o preto é a cor básica do clero. E, em alguns países, “negro” é outro designativo para clérigo.


  A Igreja é uma força conservadora. A cor do clero transformou-se em cor do partido dos conservadores. Quem “votar no preto”, vota nos conservadores. Um objeto sagrado preto é a Kaaba, em Meca. Nesse edifício de forma cúbica, encontra-se emparedada a famosa “pedra negra”. No início, ela era branca; foi se empretecendo devido aos pecados dos humanos. O edifício inteiro está recoberto com tecidos de seda preta, que são substituídos a cada ano. Já nos tempos de Maomé, o culto à Kaaba era antiquíssimo; acreditava-se que o próprio Adão participara do início da construção desse edifício → Fig. 47.


  11. O desaparecimento das cores da Idade Média


  Quase subitamente, em meados do século XV, as cores medievais desapareceram. O mundo obscureceu-se.


  Na estipulação das cores do início da Idade Média, a nobreza reservava para si as cores luminosas, restando para as classes menos favorecidas as cores escuras e sem brilho. Cor significava poder.


  No entanto, a sociedade foi mudando: a nobreza foi se empobrecendo e a burguesia começou sua ascensão. Sem poder econômico não há poder político. Os burgueses, que enriqueceram com o comércio, não mais admitiram que os nobres, de quem eram credores, mandassem em sua maneira de se vestir. As cores da nobreza passaram a identificar os patrícios. Agora, cor significava riqueza.


  Na pintura, o simbolismo das cores perdeu seu caráter normativo. Antes só se pintavam os santos em suas cores simbólicas; agora os burgueses também podiam ser retratados e, com eles, o mundo real. As cores simbólicas foram substituídas pelas cores da realidade. E a realidade era bem sombria.


  O final da Idade Média foi determinado por uma nova visão de mundo, que alterou a moral. Os antigos cristãos acreditavam que uma idade paradisíaca estivesse próxima e não cessavam de contar o tempo que faltava para a volta de Cristo. A cada decepção, crescia a angústia. Na Baixa Idade Média, o mundo já não parecia redimido por Cristo, e sim condenado por Deus. A “peste negra”, como ficou conhecida a peste bubônica, era um castigo divino.


  Chegamos à era dos descobrimentos; o mundo tornou-se maior, e maiores também se tornaram seus horrores. Notícias de catástrofes em terras distantes multiplicavam os temores. Começaram, então, a fazer novamente as contas para o fim do mundo – agora era pelo diabo que se esperava. Nas visões do fim do mundo, descreveu-se que o céu se abriria feito um pergaminho, que o Sol incendiaria o céu e desapareceria para sempre. Recomendava-se que se fizesse penitência para se apartar logo das tentações do mundo.


  O principal tema dos sermões era a vaidade, que era considerada pecado mortal – pois entregar-se às alegrias mundanas significava distanciar-se de Deus. Onde a vaidade se manifestava mais claramente era nas vestimentas; como ninguém desejava exibir seu pecado mortal, todos se vestiam de preto.


  O colorido medieval desapareceu para sempre. Foi uma mudança dramática, porque causas diferentes – até mesmo contraditórias – eram reciprocamente reforçadas.


  12. Tinturas bonitas e tinturas pretas


  Na Idade Média existiam as “tinturas bonitas”, que embelezavam o tecido, e existia a “tintura preta”. As tinturas bonitas tingiam os tecidos com cores cromáticas, luminosas, que ao mesmo tempo eram as cores mais caras – e, por isso, só eram empregadas para tingir tecidos caros. Mas às vezes se faziam trapaças: tecidos ordinários recebiam cores caras – o que entre nós chamamos de “dourar a pílula”. Surgiu daí o adágio popular “isso está só tingido de bonito” (das ist nur Schönfärberei) – era uma manipulação que procurava dissimular a má qualidade do tecido. As “tinturas pretas” tingiam, além de na cor preta, em marrom e no azul turvo do glasto (a Isatis tinctoria, também chamada de pastel-dos-tintureiros).


  Havia muitas possibilidades para se tingir de preto. Especialmente barata era a tintura chamada de “preto dos pobres”. Para tingir um quilo de lã de preto eram necessários quatro quilos de casca de amieiro. A casca era esmagada, depois posta de molho durante alguns dias; então, ela era cozida com o tecido que se queria tingir. Um procedimento barato e descomplicado, especialmente para aquela época. Porém, o preto obtido era, na realidade, um cinza escuro.


  Era difícil obter um preto intenso. Para isso, utilizavam-se as galhas (noz de galha, também chamada de bugalho, um tipo de cecídeo). As galhas são formadas pela ação das vespas-de-galha, que picam as folhas das árvores para ali depositarem seus ovos. Em volta das larvas dos insetos desenvolvem-se excrescências, que atingem o tamanho de uma noz – são as galhas. Elas são raspadas, secas e então pulverizadas. As melhores galhas crescem nas folhas dos carvalhos, e a humanidade aproveitou-as para fazer tinta durante séculos.


  Na pintura, jamais existiram problemas para a obtenção de um preto intenso. Há 3 mil anos já se conhecia o “preto de fumo” ou “preto de lamparina”. Era a fuligem, uma das variedades mais puras de carvão; a fuligem era produzida pela queima do óleo que se utilizava nas lamparinas; ele era raspado e misturado com aglutinantes. O preto de fumo continua sendo usado, hoje em dia, para a fabricação de lápis, rímel para cílios, cores para tintas de aquarela e a óleo e, principalmente, tinta preta para impressão. Somente os tecidos não podem ser tingidos com essa tinta.


  Em 1453, os turcos conquistaram Constantinopla, centro das antigas artes de tinturaria. Alguns tintureiros conseguiram fugir e, desse modo, suas receitas secretas passaram a ser conhecidas em outros países. Não demorou para que se disseminasse por toda parte o cobiçado corante “vermelho-turco”, à base de tintura de alizarina, que fornecia um vermelho luminoso. A tinturaria evoluiu de ciência secreta para ofício; os métodos foram se tornando mais fáceis; a diferença de preço entre cores luminosas e cores escuras foi desaparecendo.


  Apesar disso, a moda burguesa passou a ser o preto, fato que se deveu aos adeptos da moda colorida, os odiados soldados mercenários ambulantes, os Landsknechte, que faziam saques por toda parte. Saqueavam tudo, apossavam-se de qualquer coisa, incluindo peças de vestuário, que chegavam a rasgar para repartir entre eles. Depois, costuravam as peças para poder usá-las. Desse modo, os saqueadores criaram o “traje de retalhos”: cada manga, cada perna, cada cintura era de uma cor diferente, e todo o tecido ficava cheio de recortes. Esses recortes e remendos davam aos trajes liberdade de movimento, e podiam sempre ser substituídos por novos retalhos, de outras cores. Os cidadãos protestaram contra o colorido das roupas, exigiram do imperador que proibisse aos mercenários esse luxo de vestir cores, que contrariava todas as normas de estratificação do vestuário. Em 1477, o imperador Maximiliano pronunciou-se a favor dos Landsknechte: “Diante de suas vidas miseráveis e atribuladas, que lhes seja concedido ao menos um pouco de diversão”. Os soldados mercenários ficaram mais coloridos ainda; aos burgueses, só restou o consolo de amaldiçoar as roupas coloridas como imorais; em seguida, mandaram tingir de preto seus caros tecidos de cor, pois os tecidos pretos eram os únicos que os mercenários não queriam.


  Outro motivo para a crescente apreciação dos tecidos pretos: depois da descoberta do caminho marítimo para as Índias, o índigo chegou à Europa. Então, os tecidos começaram a ser tingidos primeiro com o índigo, em seguida com a tinta preta das galhas; desse modo, obtinha-se um preto maravilhosamente intenso. E, com o descobrimento das Américas, surgiu também o corante para o mais lindo tom de preto: o campeche. Trata-se da madeira de uma árvore nativa da América Central; ela é ralada e, então, deixada submersa em líquido por semanas para fermentar. O corante que se desprende dessa solução tinge sedas no tom preto azulado mais denso que existe. Naturalmente, a madeira importada era cara. O preto se tornou uma cor nobre.


  Ainda no século XX, quando as fibras sintéticas já existiam, não havia melhor corante do que o campeche para tingir meias de seda e outras peças íntimas de nylon num lindo e densíssimo tom de preto.


  13. O preto vira moda no mundo inteiro


  As cores desapareceram definitivamente quando a Espanha passou a ser potência mundial. Pois uma potência mundial dita a moda no mundo e, na corte espanhola, estabeleceu-se a soberania de uma só cor, que predominou por todo um século: o preto.


  Em 1480, a Inquisição se estabeleceu na Espanha. Teve início um século de religiosidade sombria. E preto era a cor que combinava ali. Era o tempo de Carlos I (1500-1558) e de seu filho Felipe II (1527-1598). Carlos I foi um soberano devotado; Felipe II, um fanático religioso.


  Carlos I foi rei da Espanha e, como Carlos V, tornou-se imperador do Sacro-Império Romano-Germânico e soberano da Borgonha, da Áustria e dos Países Baixos. Em seu reinado, o Sol nunca se punha; ele possuía colônias ao redor do mundo inteiro. A ascensão ao poderio mundial foi obtida graças às viagens marítimas. As primeiras colônias espanholas na América se chamavam “Nova Espanha”, “Nova Castilha” e “Nova Granada”. Depois que Vasco da Gama descobriu, em 1498, o caminho para as Índias, toda a costa africana que se avistava nessa rota tornou-se posse espanhola. De 1519 a 1521, o português Fernão de Magalhães, a serviço do rei da Espanha, deu a volta ao mundo, conquistando, além disso, um conjunto de ilhas que, em honra ao então príncipe herdeiro Felipe, foram batizadas de Filipinas. Os espanhóis estavam em toda parte.


  Agora, para um piedoso cristão, não havia explicação para submeter outros povos. O engenhoso álibi para fazê-lo era uma nova interpretação do mundo, que parecia estar amaldiçoado por Deus. Os gentios eram, naturalmente, os culpados. Em nome de Deus, os povos nativos da América, da África e das Índias foram tratados como escravos – nova fonte de renda para a nobreza espanhola. E, claro, judeus e protestantes eram considerados, da mesma forma, culpados. Assim, eles foram assassinados em nome de Deus, e seu dinheiro repartido entre a Igreja e a Coroa.


  Apesar de toda essa santidade, esse foi um tempo de disputas entre o rei e a Igreja. Não se tratava de uma disputa acerca de ideias religiosas, o que estava sendo disputado ali era o poder secular. Os papas apoiaram sempre os partidos que lhes prometiam mais vantagens. O papa Alexandre VI (1492-1503), da casa dos Bórgia, degradou completamente o papado. Ele era sequioso por poder e por posses, autoindulgente e cruel; teve filhos com diversas mulheres e queria que seus filhos herdassem os bens da Igreja. “Um papa manchado por vícios de todos os tipos”, avaliaram os contemporâneos. O papado perdeu prestígio e poder.


  O rei Carlos I era mais papista que o próprio papa. Vestia-se de preto, como um monge. Seus dias se iniciavam com orações junto a seu confessor; em seguida, assistia à missa com toda sua corte; durante as refeições, eram lidos livros piedosos; as refeições terminavam sempre com um sermão. Quando abdicou, em 1556, retirou-se para um palácio cujas paredes eram forradas de preto, junto ao mosteiro de São Jerônimo, perto da vila de Cuacos de Yuste, província de Cáceres.


  Seu filho, Felipe II, foi seu sucessor. Ele também encarava a si mesmo, e não ao papado, como o centro da fé. Felipe construiu para si uma residência apartada do mundo, o Escorial. Era um palácio, um mosteiro e um sepulcro. O monastério do Escorial foi dedicado a São Lourenço, martirizado em Roma no suplício da grelha – formato em que a construção do Escorial se inspirou. O próprio Felipe mandou queimar milhares de pessoas na fogueira.


  Quando os Países Baixos, protestantes, dominados por espanhóis, bradaram pela supressão da Inquisição e pela liberdade da fé religiosa, o rei Felipe, em nome da pureza de sua fé, mandou para a fogueira uma infinidade de protestantes, pois o número dos seguidores de Lutero não parava de crescer.


  A moda preta do reinado mundial da Espanha foi recatada como nenhuma outra, antes ou depois: os trajes cobriam até as orelhas – o requisito típico da moda espanhola era o rufo, um tipo de gola para adornar o pescoço, feito de linho plissado ou ondulado, em forma de cone. Em 1540, esses rufos chegaram à moda; inicialmente apenas roçavam a barba; em seguida, porém, já tornavam impossíveis quaisquer movimentos com a cabeça, pois as rendas engomadas picavam o queixo, pelo lado cutucavam as orelhas e na parte de trás chegavam até metade da cabeça. Para poder usar a gola, os homens tinham que desistir da barba – o que trouxe à moda o bigode e a barba curta. Essas golas se harmonizavam com a atmosfera intriguista da Inquisição: obrigavam a pessoa a mostrar ininterruptamente o rosto e, consequentemente, a controlar quaisquer expressões faciais.


  Até o início do século XVII, os rufos foram se tornando cada vez maiores, chegando a se assemelhar a rodas de moinho. A inacessibilidade não era apenas uma impressão visual, porém um fato costumado: para se alimentar eram necessários colheres e garfos extremamente longos.


  As mulheres usavam corseletes apertados; não, contudo, para acentuar suas formas; ao contrário, o corpo era negado: as mulheres pareciam ter o peito tão achatado como os homens, e andavam tão cingidas como eles.


  Apesar da proibição de cores, os nobres exibiam sua riqueza. Seus trajes eram de seda e suas capas, de lã de merino. As ovelhas merinas pertenciam tradicionalmente à alta nobreza espanhola. Sobre as vestimentas pretas, não eram poucas as joias: as roupas de gala eram enfeitadas com pérolas e pedras preciosas. Homens e mulheres usavam tantas joias quantas pudessem carregar. Em 1525, o rei da França, Francisco I, mandou fabricar 13 600 botões de ouro para seu traje de veludo preto.


  A moda hispânica sofreu sua derrocada quando a Espanha perdeu o domínio mundial. Em 1588, a armada espanhola foi vencida. Os Países Baixos, antes oprimidos pela Espanha, tornaram-se a nova potência mundial; passaram, então, a determinar a moda. As roupas se afrouxaram; as rígidas golas se tornaram suaves, de renda. Porém as cores não retornaram, pois nos Países Baixos havia triunfado a Reforma – e a cor dos protestantes era também o preto.


  14. A cor dos protestantes e das autoridades


  A Inquisição ainda dominava na Espanha quando a Reforma triunfou na Alemanha. A ideia protestante, da responsabilidade individual, correspondia à recém-conquistada autoconfiança dos cidadãos. Sua insurgência contra a exploração praticada pela Igreja de Roma conduziu, finalmente, à iconoclastia: as imagens foram arrancadas das igrejas e, na maioria das vezes, foram destruídas. Tudo quanto fosse colorido devia ser queimado.


  A Reforma começou em 1517, quando o monge agostiniano e professor de filosofia moral Martinho Lutero protestou contra o comércio de indulgências. O que era inusitado nas teses de Lutero é que elas negavam ao clero o direito de se comportar como intermediários de Deus. Lutero dizia: os que pecaram devem se arrepender; o perdão não pode ser comprado por indulgência. Contudo, a Igreja pregava: “Assim que as moedas retinem no cofre, a alma de quem doa é liberada do purgatório”.


  O comércio de indulgências era a mais importante fonte de renda da Igreja. O perdão dos pecados assim adquirido era assegurado com relíquias, como ossos de mártires, retalhos de roupas de santos, lascas da cruz de Cristo – dessa cruz foi vendida tal quantidade de lascas, que corresponderia a uma floresta inteira.


  O cardeal Albrecht, de Mainz, possuía 8 933 relíquias; seu valor seria suficiente para perdoar pecados por 39 milhões de anos. Quando o clero precisava de mais dinheiro, anunciava liquidações – então, a liberação dos pecados ficava bastante em conta. A oposição ao comércio de indulgências despertou a ira da Igreja Católica, pois os protestantes estavam negando ao papa não apenas submissão, mas também seu dinheiro.


  Lutero dava mostras de sua convicção de que pobres e ricos são iguais perante Deus também pelo fato de não usar nenhuma cor litúrgica durante os sermões. Ele pregava totalmente vestido de preto. Sua batina sem adornos era um tipo de manto que se usava na época, e o preto era, na lei do vestuário, uma cor que todos podiam usar. Diante de Deus são todos iguais – também no vestir. A batina preta de Lutero tornou-se o traje de todas as autoridades civis. Durante séculos foi a vestimenta dos professores. Ainda hoje, a batina preta de Lutero é a vestimenta cerimonial dos alcaides e o traje oficial dos juízes.


  15. As noivas trajavam preto


  Nas fotografias dos casamentos que aconteceram por volta de 1900, quase todas as noivas usavam um longo vestido preto até os pés; somente o véu era branco.


  Quando a noiva dispunha de meios, o vestido podia ser de seda preta. Esses vestidos podiam ser reaproveitados depois, em festas e celebrações. As noivas mais modestas trajavam tecidos pretos opacos, que podiam ser usados para ir à igreja ou a enterros e, de modo geral, em todas as ocasiões em que a seda brilhante não fosse adequada.


  O traje de noiva preto opunha-se ao branco não somente pela cor. O traje branco só se usa uma vez na vida, e semelhante luxo era, naquela época, inimaginável. Quando um vestido saía de moda, ou já não se ajustava ao corpo, ele era guardado ou reformado; fazia-se o que fosse possível para aproveitá-lo ao máximo. Até 1960, as revistas femininas traziam inúmeras sugestões de como reformar roupas usadas.


  O preto também era a cor psicologicamente mais adequada para os vestidos de noiva. O casamento, naquele tempo, era um negócio, do mesmo tipo de uma fusão comercial. Quem não tinha nada para herdar não tinha como se casar. Em muitas regiões, até o século XX, licenças para casamento só eram concedidas se se comprovasse possuir renda suficiente para o sustento da família. O casamento por amor era um ideal romântico, que só se tornou popular quando a dissolução dos matrimônios se tornou possível. Em lugar dos sentimentos cálidos, o que dominava então era a frieza da razão. E a razão dizia que o preto se adequava bem às noivas.


  16. A cor da elegância


  
    A elegância: preto 30% · prata 20% · ouro 16% · branco 13%

  

  
    A elegância é a mistura de refinamento, naturalidade, esmero e simplicidade.


    Christian Dior

  


  
    O preto é a quintessência da simplicidade e da elegância.


    Gianni Versace

  


  
    O preto simboliza a ligação entre a arte e a moda.


    Yves Saint Laurent

  


  
    O preto é a cor que cai bem em todos. Com o preto não há como errar.


    Karl Lagerfeld

  


  
    Uso preto de dia e de noite. Ele sempre cai bem, e dá destaque à personalidade.


    Donna Karan

  


  Elegância significa abrir mão da pompa, do desejo de chamar a atenção. Quem usa preto abre mão até da cor. O preto é garantia de elegância.


  Na moda conservadora para cavalheiros, isso se faz sentir de forma pronunciada: os ternos elegantes, o fraque e o smoking são sempre pretos. A calça do smoking não tem a barra virada (vira italiana), mas conserva uma faixa lateral de cetim preto, que é um resquício do galão usado nos uniformes. Para completar corretamente a elegância do smoking, deve-se usar uma gravata-borboleta.


  Quando nos convites ingleses aparece a menção a black tie como traje a ser usado, isso não quer dizer “gravata preta”, mas sim que os homens devem comparecer de smoking e as mulheres com traje de noite. O smoking também é compatível com vestidos de noite curtos.


  Já a indicação white tie significa vestido longo para as senhoras e fraque para os cavalheiros – o fraque, naturalmente, deve ser preto. O smoking pode também ser azul meia-noite em vez de preto: Edward, duque de Windsor, já em 1930, usava smoking preto azulado, pois a luz artificial dá um tom verde ao preto, enquanto o azul meia-noite, sob essa luz, parece ser ainda mais preto. Nos filmes de James Bond, o elegante agente secreto usa sempre smoking no tom azul meia-noite.


  Surpreendentemente, a moda feminina tem sido desenvolvida sobretudo por homens. No entanto – e nisso o mundo inteiro está de acordo –, ninguém revolucionou e influenciou tanto o mundo da moda feminina, no século XX, como Coco Chanel.


  Coco Chanel criou, em 1930, o “pretinho básico”, que substituiu o até então habitual vestido de seda preta que ia até os pés. Chanel trouxe uma diferenciação fundamental para a moda feminina: vestidos longos e curtos. Os vestidos para casamentos, para a noite e para os grandes acontecimentos permaneceram longos; todos os demais vestidos se tornaram curtos. O “pretinho básico” é um vestido curto, até hoje ideal para todas as ocasiões formais.


  Chanel disse uma vez: “Uma mulher precisa de três coisas: de uma saia preta, de um pulôver preto e do braço de um homem que ela ame”.


  17. Por que a roupa preta é sempre preferida?


  Um vestido preto, assim como um terno preto, produzem um efeito delimitativo, conferem importância a quem os veste. Quem se veste de preto não tem necessidade de se tornar interessante pelas cores que usa; para isso, basta sua personalidade.


  A artista suíça Pipilotti Rist, que tematizou em sua pintura a transformação do self por meio de diferentes trajes, declarou: “Quem se veste com cores alegres passa uma impressão de superficial. Quem se veste de preto está demonstrando que não necessita de adornos, que tem valores internos”.


  O maior oposto psicológico à roupa preta são os vestidos cor-de-rosa. Usar uma roupa no mesmo tom de sua pele transmite a impressão de nudez e desamparo. Agatha Christie descreveu, em suas memórias, como todas as jovens lutaram para obter a permissão de usar um vestido preto no primeiro baile – porém, todas as mães faziam com que usassem rosa. Todas as mães queriam ver suas filhas como moças boazinhas, e toda filha desejava parecer uma femme fatale. Quem se veste de preto já é adulto.


  Os jovens, quando escolhem as cores prediletas, pensam principalmente em suas roupas. Quando a pessoa ainda não pode definir sua posição social pela profissão e pelas posses, o símbolo de sua individualidade é a roupa.


  A roupa preta vem se tornando a mais apreciada, principalmente entre os jovens; até mesmo as crianças hoje em dia se vestem de preto. Há vários motivos para que seja assim:


  
    	Preto é a cor da individualidade.

  


  A roupa preta concentra a impressão que uma pessoa produz em seu rosto, que é o centro da individualidade. A partir do protestantismo, com Martinho Lutero, a roupa preta se propagou pela Europa como símbolo da responsabilidade individual, dando daí um grande salto até a mais moderna filosofia da individualidade: o existencialismo de Jean-Paul Sartre. Porém, os objetivos são os mesmos, e os meios da moda se repetem. O existencialismo foi, por volta de 1950, uma moda e uma filosofia, em dois sentidos: a visão de mundo se deixou reproduzir também na maneira de se vestir – os existencialistas se vestiam de preto. O filósofo Jean-Paul Sartre sempre se vestiu de preto. A cantora Juliette Gréco, que incorporou o existencialismo em atitudes mais populares, ficou famosa por seus olhos delineados em preto, as calças pretas de veludo cotelê e os pulôver preto de gola alta, que lhe chegava até o queixo.


  Como cor que delimita, a roupa preta permaneceu popular entre todos os grupos que queriam estar acima da norma, acima da massa, que não queriam se adaptar aos valores vigentes. Os beatniks só se apresentavam com jaquetas pretas. Vieram, então, os roqueiros, depois os punks – todos dando preferência às roupas pretas. Quem protesta, nega – o preto é a cor da negação.


  
    	O preto é a cor que menos depende da moda.

  


  O segundo motivo para a crescente preferência pela roupa preta foi também por volta de 1950, quando se iniciou um processo que alterou a moda de maneira fundamental: com o advento das fibras sintéticas, das cores sintéticas e da produção industrial em massa, as roupas foram se tornando cada vez mais baratas. Uma mulher comum possuía, agora, muito mais roupas do que as mulheres mais ricas dos séculos anteriores. O setor da moda soube se aproveitar dessa oportunidade; seus desenhistas passaram a lançar a cada primavera, verão, outono e inverno, novos comprimentos de barras, novos cortes, novas cores. As roupas da estação anterior já ficavam fora de moda. E a mulher bem-vestida deveria usar um traje novo a cada dia. Além disso, passou a representar uma grande contrariedade quando duas mulheres se encontravam em algum lugar vestindo o mesmo modelo de roupa – como se estivessem perdendo sua individualidade, como se a individualidade feminina se fizesse representar apenas pelo vestido.


  A pressão para se ter mais vestidos, cujos modelos se propagavam a uma velocidade vertiginosa, se tornou tão extrema em 1970, que muitas mulheres passaram a recusar os ditames da moda. Como contrapartida, surgiu a moda dos jeans: agora todas usavam a mesma coisa, em toda parte. Para combater a tendência, apareceu, também como contracorrente, a moda do jeans usado. Os ditames das cores da moda, que a partir dos anos 1950 surgiam a cada semestre, e depois a cada estação, tanto para vestidos quanto para meias, sapatos e maquiagem, passaram a ser ignorados.


  Cada vez mais, mulheres clamavam por cores que resistissem ao tempo – e nenhuma cor resiste mais ao tempo do que o preto. O mercado da moda teve que se curvar aos desejos de suas clientes: desde 1980, o preto tem prevalecido nas coleções de todos os grandes estilistas. Aliás, modelos em outras cores também são lançados, mas não é segredo para ninguém: os que vendem mesmo são os pretos. O público que vai aos desfiles de moda veste preto. Também os designers se vestem de preto, como os padres, dos pés à cabeça. Assim, o preto, como cor que de fato não depende da moda, se tornou também a principal cor... do que está na moda.


  
    	O preto combina mais com o rosto dos jovens.

  


  Numa sociedade cujo ideal é a juventude eterna, e cuja moda apresenta modelos cada vez mais jovens, o preto é a cor que exibe a juventude com maior nitidez – porque é também a cor que dá mais realce à velhice. Uma camisa preta ou um pulôver preto realça, nos idosos, qualquer flacidez na área do queixo. Como o preto não reflete nenhuma luz, cada ruga aparecerá realçada. Quanto mais idade alguém tiver, mais velho parecerá ao usar preto. O preto irá revelar quão jovem ou quão velha uma pessoa realmente é.


  18. Sobrenomes e cores


  O preto é viril, enérgico e sério. Por isso mesmo, de todas as cores, o preto é a cor que mais aparece nos sobrenomes.


  
    FREQUÊNCIA COM QUE AS CORES APARECEM NOS SOBRENOMES DE TODAS AS LISTAS TELEFÔNICAS DA ALEMANHA:

    
      
        	
          Schwarz (preto)
        

        	
          49 369 vezes
        
      


      
        	
          Braun (marrom)
        

        	
          46 709 vezes
        
      


      
        	
          Weiß / Weiss (branco)
        

        	
          41 798 vezes
        
      


      
        	
          Roth / Rot (vermelho)
        

        	
          28 086 vezes
        
      


      
        	
          Grau (cinza)
        

        	
          4 056 vezes
        
      


      
        	
          Grün (verde)
        

        	
          3 672 vezes
        
      


      
        	
          Gold (ouro)
        

        	
          1 562 vezes
        
      


      
        	
          Blau (azul)
        

        	
          1 277 vezes
        
      


      
        	
          Rosa (rosa)
        

        	
          568 vezes
        
      


      
        	
          Silber (prata)
        

        	
          501 vezes
        
      


      
        	
          Gelb (amarelo)
        

        	
          66 vezes
        
      


      
        	
          Violet / Violett (violeta)
        

        	
          21 vezes
        
      


      
        	
          Orange (laranja)
        

        	
          13 vezes
        
      

    
  


  Observação sobre Roth / Rot: a maioria se escreve Roth, só 126 são Rot, pois em reformas anteriores da ortografia caiu o “h” do nome das cores, porém ele permaneceu nos nomes próprios. Somente três escrevem Violett, pois o nome é originário da França, Violet. Existem ainda muitos outros nomes envolvendo cores, como Weißer, Brauner, Schwarzer ou Schwarzenegger, Schwarzhaupt, Schwarzkopf, Rother, Rothenburg, Rotschild... 8


  19. O maravilhoso negro africano. Maquiagem para a pele escura


  Na África, no Continente Negro, naturalmente que o preto tem outro significado. Aqui o preto é a mais bela cor. Black Is Beautiful, é esse o seu lema. Na bandeira preto-ouro-vermelha de Uganda, o preto significa o povo. Sobre um fundo preto aparece o sol nas bandeiras de Antígua e Barbuda e do Malauí, simbolizando o princípio de uma nova era dos Estados independentes. O preto representa a nova autoconsciência do povo da África. O símbolo africano da liberdade é uma estrela preta de cinco pontas → Fig. 45.


  O movimento Black Is Beautiful, que teve início nos anos 1960, produziu seus efeitos também na moda. Os negros deixaram de seguir a moda “branca”, passaram a seguir as próprias tradições: o visual etno se tornou popular.


  Pela primeira vez, a indústria de cosméticos passou a oferecer artigos de maquiagem para a pele negra. Em contraste à maquiagem opaca, para mulheres de pele clara, ofereciam uma maquiagem transparente e brilhante. Na pele clara, os contornos do rosto são marcados pelas sombras; na pele escura, são marcados pelas zonas de luz. A pele escura não deveria mais ser opaca, pois sem contornos um rosto parece uma máscara achatada. Começaram a aparecer as modelos de pele escura nos desfiles internacionais de moda. Estando na moda, o preto passou a ser a cor preferida de todos os negros.


  A recém-conquistada autoestima das mulheres negras fez com que o impensável passasse a ser levado em conta, o que se deixa perceber bem na seguinte anedota: uma mulher negra, tendo morrido, obteve permissão do céu para retornar à terra; então, todos lhe perguntam: “Como é Deus?”, e ela responde: “É uma mulher negra”.


  20. Ilegalidade e anarquia


  O preto faz referência às coisas proibidas, mas que se fazem em segredo: o “trabalho negro”, como é chamado o trabalho ilegal na Alemanha, e o “comércio negro” – o comércio ilegal – são passíveis de penas legais. O “dinheiro negro” – o dinheiro não declarado – não paga os impostos. Na Alemanha existem também os ouvintes, espectadores e viajantes “negros” – são aqueles que não pagam pelos respectivos ingressos.


  As “listas negras” são aquelas que as ditaduras elaboram com os nomes das pessoas indesejáveis, ou dos adversários políticos; as “listas negras” mais tristemente famosas do século XX foram as de atores e diretores cinematográficos de Hollywood supostamente pró-comunistas, durante a era McCarthy (a partir de 1950). Quem fosse denunciado como “esquerdista” ou “agente comunista” nunca mais obtinha licença para trabalhar.


  Nas instituições de crédito, existem as “listas negras” dos inadimplentes; no comércio de livros, existiam “listas negras”, compostas de livros cuja leitura representava perigo para os jovens.


  O preto é a cor de todas as organizações secretas que agem contra a lei. Bandeiras pretas e uma estrela preta são símbolos dos anarquistas. Legendária também é a bandeira preta dos piratas, com uma caveira. Aqui se liga o preto da ilegalidade ao preto da morte: preta é a cor das organizações cujos membros condenam outras pessoas à morte.


  O vermelho e o preto, nesse contexto, andam sempre de mãos dadas; é o vermelho do perigo e do proibido.


  21. O preto dos fascistas e da brutalidade


  
    A violência / a brutalidade: preto 47% · vermelho 20% · marrom 14%

  

  Preto-vermelho-marrom é o acorde da violência e da brutalidade.


  O preto apareceu como cor de um movimento fascista pela primeira vez na Itália, em 1919. O movimento se chamou Arditi, audaciosos ou atrevidos. Seu objetivo era aniquilar os movimentos socialistas; seu distintivo, uma camisa preta. Fascistas britânicos e holandeses adotaram a camisa preta como uniforme político em 1933. Na Itália, na Inglaterra e na Irlanda, um “negro” é um fascista.


  A cor original do fascismo alemão foi o marrom; o preto se seguiu ao marrom como cor do fascismo com o mesmo objetivo → Marrom 11 (p. 263). Os camponeses usavam camisas e calças pretas para trabalhar no campo e, quando iam à igreja, usavam seus trajes de domingo, uma camisa branca. Quando compareciam às reuniões de partido, eles usavam os trajes de domingo com as camisas pretas do trabalho.


  Os movimentos fascistas, apesar das reivindicações elitistas, ganharam um traço proletário para se passarem por um movimento das massas. Sabiam dar valor ao efeito nivelador do preto, que, ao menos em relação ao visual, fazia com que todos os membros da organização tivessem a mesma importância.


  Todo grupo que se veste de uma mesma cor ganha destaque e parece ser muito maior do que é na realidade. Os uniformes pretos deram, imediatamente, a impressão de que quem os vestia pertencia a uma grande organização. Além disso, o preto é a cor das coisas grandes e viris – e, nesse sentido, correspondia aos ideais fascistas.


  Todos os grupamentos políticos cujos membros sentem que podem se assenhorear da vida de terceiros deixam-se representar, com prazer, pela cor simbólica da morte; com isso, eles exprimem sua disposição de sacrificar suas vidas em favor de suas convicções.


  22. Preto-vermelho-ouro: por que a bandeira da Alemanha está errada?


  
    O poder: preto 36% · ouro 23% · vermelho 20%

  

  O acorde do poder parece ser “tipicamente alemão”. No entanto, a história das cores alemãs preto-vermelho-ouro é a história de uma briga absurda pelas cores corretas. Os historiadores até hoje se desentendem ao tentar explicar como foi que se chegou a essas cores.


  Na verdade, a bandeira alemã tem um erro: pelas antigas leis da heráldica, que estabelecem como os brasões e as bandeiras devem ser construídos, ela está errada. De acordo com as regras da heráldica, entre duas cores é preciso estar o ouro ou a prata → Fig. 44. Vermelho e preto, portanto, não deveriam aparecer contíguas. Quanto à heráldica, a bandeira da Bélgica, que tem as mesmas cores, está correta: o ouro aparece entre o vermelho e o preto → Fig. 46. A regra tem uma razão técnica: os brasões são esmaltados; nesse processo, pulveriza-se vidro sobre o metal e, para que as camadas das cores não se interpenetrem, entre elas deve existir algum metal.


  Nas bandeiras, o amarelo é representado pelo ouro. Desse modo, a bandeira alemã deveria ter as cores preto-vermelho-ouro, e não preto-vermelho-amarelo.


  A história da bandeira alemã é a seguinte: em 1815, estudantes e professores fundaram a Deutsche Burschenschaft (Corporação Alemã dos Estudantes). Eles queriam lutar pelos direitos dos cidadãos e pela unidade alemã. Nessa época, a Alemanha consistia em pequenos Estados: 35 reis, duques, príncipes e o imperador da Áustria governavam suas terras como déspotas feudais; eles podiam vender os súditos, que ainda não tinham autonomia sobre a própria vida.


  Depois de criado o modelo da bandeira da Revolução Francesa, a tricolor bleu--blanc-rouge, os estudantes alemães também queriam uma bandeira de três cores. Eles consideravam o preto-vermelho-ouro como as velhas cores do império alemão na Idade Média – o que, porém, foi um erro. Existiu um brasão imperial com uma águia sobre um campo dourado, e uma bandeira de guerra com uma cruz branca sobre fundo vermelho – porém jamais houve brasões ou bandeiras com as cores preto-vermelho-ouro.


  Há os que opinam que a bandeira tenha se inspirado no uniforme dos voluntários de Lützow, de onde surgiu um grande exército nacional alemão: as tropas de Lützow trajavam um uniforme preto com galões vermelhos e botões dourados. Houve também uma explicação, muito popular entre os historiadores, segundo a qual uma jovem patriota teria costurado errado a primeira bandeira, dado seu desconhecimento de heráldica – surpreendente nessa explicação é que os homens tenham usado a bandeira, mesmo tendo sido confeccionada errada; fato absolutamente comum nessa explicação, entretanto, é que uma mulher acabou sendo responsabilizada pelo erro.


  Em relação à heráldica, a bandeira está errada também pela escolha das cores. Existem quadros épicos que mostram uma bandeira tricolor, diferente e correta, nas cores preto, ouro e vermelho. Porém, os alemães acabaram se acostumando à ordem incorreta das cores.


  A bandeira preta, vermelha e dourada converteu-se, em seguida, em símbolo dos anseios de liberdade da burguesia, tendo sido rapidamente proibida. Mas essas cores proibidas voltaram a ser exibidas na Revolução Alemã de 1848. Ferdinand Freiligrath saudou as cores da revolução no poema:


  
    In Kümmernis und Dunkelheit, Da mussten wir sie bergen!


    Nun haben wir sie doch befreit, Befreit aus ihren Särgen!


    Ha, wie das Blitz und rauscht und rollt! 
Hurra, du Schwarz, du Rot, du Gold!


    [Na tristeza e na escuridão tivemos que escondê-la um dia!


    Agora nós a libertamos, livre está de seus grilhões!


    Ah, como o relâmpago ruge e volteia! Hurra!


    És preta, és vermelha, és ouro!]

  


  Os príncipes alemães haviam se unido em 1815 na Deutscher Bund (Confederação Germânica) para poder ter à sua disposição um grande exército comum. Depois da Revolução de 1848, como concessão barata aos cidadãos, declararam a bandeira preta, vermelha e ouro como sendo a bandeira da Confederação. Porém, o rei da Prússia, Guilherme I, objetou duramente a decisão dizendo que o preto, o vermelho e o ouro da bandeira eram “cores tiradas da sujeira das ruas”.


  A Confederação Germânica desapareceu em 1866 com a Guerra Alemã (Guerra Austro-Prussiana), em que alemães tiveram de lutar contra alemães – ou seja, as tropas confederadas contra os prussianos. Os prussianos venceram e passaram a determinar as cores, e a bandeira alemã tornou-se preta-branca-vermelha: uma combinação da bandeira alvinegra da Prússia com o vermelho e o branco, cores das cidades hanseáticas.


  Após a Primeira Guerra Mundial, a bandeira preta-branca-vermelha tornou-se um símbolo da derrota. E muitos odiavam as cores do Estado autoritário monárquico-militarista. Liberais e sociais-democratas queriam retornar ao preto-vermelho-ouro.


  E assim começou a etapa seguinte da briga pela bandeira. A questão secundária – se a combinação de cores da bandeira deveria ser preto e vermelho com branco ou com ouro – contribuiu para a decadência da República de Weimar. Quando, em 1919, a Comissão Constitucional votou esse tema, a votação não foi secreta – fato excepcional –, e cada membro teve que revelar publicamente sua escolha. O resultado foi uma barganha: a bandeira da Alemanha seria preta, vermelha e ouro, e a usada para o comércio seria preta, branca e vermelha. Essa solução não agradou a ninguém, e a polêmica seguiu seu curso. Para lhe pôr fim, o chanceler da República de Weimar, Hans Luther, deu instruções para que ambas as bandeiras fossem sempre hasteadas lado a lado. Isso gerou tumultos e, uma semana mais tarde, o chanceler de Weimar foi derrubado. A briga pela bandeira se acirrava. Os partidários da conservação da bandeira preto-branco-vermelha passaram a xingar a bandeira preto-vermelho-ouro como a “bandeira dos judeus”.


  Em 1935, Hitler colocou fim à briga pela bandeira. Ele determinou que haveria uma única bandeira para a República de Weimar, a nação alemã e o comércio. Suas cores seriam preto-branco-vermelho. Era a bandeira da suástica.


  Em 1949, quando do reinício político da Alemanha, decidiu-se sem hesitação pela adoção das antigas cores da liberdade das cidades alemãs como cores da bandeira: preto-vermelho-ouro.


  23. Apertado e desajeitado, duro e pesado


  
    O apertado / a compressão: preto 50% · cinza 22% · marrom 10%


    O desajeitado: preto 20% · cinza 16% · prata 12% · marrom 10% · azul 8%


    A dureza: preto 45% · prata 16% · cinza 9% · azul 9%


    O pesado: preto 54% · marrom 18% · ouro 8% · cinza 8%

  

  Espaços pretos parecem muito menores do que os brancos. Móveis pretos dominam o espaço – sua presença é mais ostensiva, eles parecem mais pesados e abrutalhados.


  Pelo forte contraste que faz com o ambiente, o preto causa a impressão de desajeitado e duro. A impressão visual se transfere para as presumíveis qualidades de um objeto preto. Um sofá preto parece ser mais duro e desconfortável do que um sofá claro. E a mobília preta logo dá a impressão de estragada, pois nela as marcas de uso se destacam mais. Quando não está em condições impecáveis, o preto logo perde sua elegância.


  O branco irradia, aumenta opticamente sua superfície; o preto concentra a ação dos limites dos objetos. Embora os objetos pretos pareçam menores do que os brancos, em sentido extensivo o preto é uma cor → do grande. Devido ao preto atuar sempre de modo mais forte do que o branco, na → Fig. 48 reconhecemos primeiro o perfil das pessoas; contudo, na → Fig. 49, reconhecemos o vaso. O preto sempre impressiona mais.


  24. A mais objetiva das cores. A cor predileta dos designers


  Form follows function – a forma segue a função: esse é o lema do desenho clássico moderno. Significa a renúncia a enfeites, a padrões supérfluos, a cores supérfluas. Tudo ganha um colorido “neutro”: preto, branco ou cinza.


  Com a renúncia ao colorido, gera-se a exigência pela praticidade e pela funcionalidade – essas sim, as verdadeiras virtudes do design.


  Nos objetos de luxo, a renúncia às cores permite que o luxo se manifeste por si só. O preto é a cor com que mais se evidencia a renúncia ao colorido, a mais contundente renúncia à ostentação – por isso o preto é a mais nobre das cores.


  Esteve durante muito tempo em voga entre os designers de moda a utilização de objetos comuns como produtos de design, bastando para isso laqueá-los de preto. Em cima das escrivaninhas pretas dos designers, todos os objetos eram pretos: desde o grampeador até os apontadores de lápis.


  Tudo que quisesse ganhar a aparência de ser tecnicamente moderno se tornou preto: televisores, aparelhos de som, câmeras fotográficas e relógios de pulso. As cores deveriam desaparecer para que a técnica passasse ao primeiro plano. Quanto menos nova uma tecnologia, quanto mais comum um objeto, mais cores ele terá.


  E isso sempre foi assim. A primeira cor a existir para os automóveis foi, naturalmente, o preto. Henry Ford disse, na ocasião, que qualquer cor iria bem com os automóveis; entretanto, o famoso Ford T, durante décadas, só existiu na cor preta.


  Como regra, vale: preto e branco é a combinação de cores mais unívoca, inequívoca, relacionada inclusive à verdade. No xadrez, assim como em todos os jogos cujo resultado depende da capacidade do jogador, e não da sorte, as cores que se usam são o preto e o branco. Quando se estabelece uma relação funcional entre o branco e o preto – como a que existe entre o papel branco e as letras pretas nele impressas – o preto, que em outros casos é cor negativa, adquire um novo valor. Nesse contexto, o preto é melhor que o vermelho: números vermelhos significam perdas, enquanto os pretos significam ganhos.


  A black box foi, originalmente, a caixa preta do mágico, dentro da qual aconteciam estranhas transformações. Em seguida, a caixa-preta passou a ser um conceito na tecnologia de comunicações e em outros sistemas conhecidos, armazenando os dados desconhecidos executados pelo sistema, como os gravadores de voo nos aviões, que registram todas as instruções que foram realmente passadas. A caixa-preta tornou-se um símbolo de fatos objetivos, mesmo quando não se sabe de que maneira os fatos aconteceram.


  O que se tem atestado, “preto no branco”, vale muito mais do que o que foi simplesmente dito, pois apenas aquilo que se tem por escrito tem valor legal. “Aí está, preto no branco” é um argumento muito usado – o que está impresso parece incorporar um teor muito maior de verdade. E porque a verdade não pode ser aumentada, textos impressos em letras coloridas parecem menos dignos de credibilidade.


  O efeito psicológico daquilo que está impresso, preto no branco, é tão forte que as pessoas chegam a acreditar mais no que está impresso do que em suas próprias experiências.


  Uma fotografia em preto e branco parece ter maior valor documental do que uma foto em cores. O diretor Sergei Eisenstein renunciou à cor em seus filmes, pois acreditava que “renunciando-se à atração das cores, a forma e o conteúdo receberiam uma maior atenção por parte do espectador”. Ele tinha convicção disso.


  Em um mundo colorido, o preto e o branco são as mais objetivas cores da realidade.


  25. Manipulação com cores


  As cores influenciam no efeito causado pelo tamanho e pelo peso. Até que ponto é possível se fazer manipulações com as cores? Um exemplo que circulou pela imprensa, em que se comenta sobre a influência das cores, pode ser lido nesse caso sensacionalista: um empresário estadunidense, cujos funcionários se queixavam de ter que carregar caixas excessivamente pesadas, mandou pintar as caixas, antes escuras, de branco. Resultado: as queixas pararam; os trabalhadores acharam que as caixas brancas eram muito mais leves.


  Histórias desse tipo são citadas como exemplos da possibilidade de manipular as pessoas e, entre a manipulação e a estupidez, parece não haver diferença. Mas o que pretende demonstrar a estupidez dos outros quase sempre só demonstra a estupidez do tipo de abordagem que se adota. O que é típico dessas “comprovações” é que elas ignoram a experiência.


  A comprovação diz que as pessoas acham que caixas claras pesam menos do que caixas escuras – isso corresponde, de fato, à experiência comum. Caixas de cor clara são, em sua maioria, de papelão; por não serem muito estáveis, não são muito adequadas para acondicionar coisas pesadas. Para transportar mercadorias mais pesadas, são utilizadas caixas de madeira. Novamente um valor que foi retirado da experiência: quanto mais escura a madeira, mais estável a caixa, e com mais peso ela pode ser carregada. Porém, qualquer impressão passada por uma cor vale apenas enquanto ela corresponder à experiência. As pessoas que têm como profissão carregar caixas, são peritas em avaliar pesos, e não se deixam enganar pela cor das caixas.


  Todos, automaticamente, calculam o peso de um objeto antes de tentar erguê-lo do chão. Esse comportamento só se torna consciente depois de já se terem feito algumas avaliações falsas; pois, ao levantar um objeto de mau jeito, pode-se causar graves danos à coluna vertebral.


  Observação: “comprovações” manipulativas parecem vir sempre dos Estados Unidos. Quanto aos que creem no poder da manipulação, esse é o país das infinitas possiblidades. Truques que os alemães já devem ter visto lá parecem ser tomados por verdades científicas. Os estadunidenses se vingam publicando demonstrações da estupidez humana com a referência “comprovado na Europa”.


  Vale como regra geral: quanto mais conhecidas as propriedades de um objeto, menos funcionam as manobras manipulativas. O que é mais pesado: uma lata de tinta branca ou uma lata de tinta preta? A maioria responde que ambas têm o mesmo peso, pois tem o conhecimento empírico disso. O que é mais pesado: um cubo de espuma de borracha preta ou um cubo de mármore branco? Naturalmente todos irão, de imediato, dizer que o cubo de mármore branco é mais pesado. A impressão de um peso advém não apenas de sua cor; o fator decisivo é, em geral, o material de que a coisa é feita. Toda impressão advém da soma das experiências.
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